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Abstract 

 

We propose a discussion about the peripheral space occupied by women in Rio Grande do Sul’s literature, 

pointing out how the histories of  literature work as instruments to legitimize this exclusion. To do this, a 

comparative analysis of  two histories of  Rio Grande do Sul’s poetry is carried out: Um passado pela frente: 

poesia gaúcha ontem e hoje (1998), by Luís Augusto Fischer, and Poesia no Rio Grande do Sul (1987), 

by Donaldo Schüler. 

 

Resumo 

 

Propõe-se uma discussão sobre o espaço periférico ocupado pela mulher na literatura do Rio Grande do Sul, 

questionando o papel das histórias da literatura enquanto instrumentos de legitimação dessa exclusão. Para 

isso, realiza-se uma análise comparativa de duas histórias da poesia do Rio Grande do Sul: Um passado 

pela frente: poesia gaúcha ontem e hoje (1998), de Luís Augusto Fischer, e Poesia no Rio Grande do 

Sul (1987), de Donaldo Schüler. 
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Texto integral 

 
1. QUESTIONANDO O PAPEL DA HISTÓRIA DA LITERATURA COMO 
INSTRUMENTO DE LEGITIMAÇÃO DA EXCLUSÃO DA MULHER DO CÂNONE: UMA 
INTRODUÇÃO 
 
 

No sé culo XIX, a histo ria da litératura surgé atrélada a uma idéologia 
nacionalista, com o objétivo dé éstabélécér um conjunto homogé néo dé autorés é 
obras répréséntativos da naça o, ou séja, um ca noné nacional. A influé ncia da 
concépça o roma ntica dé litératura como éxpréssa o da nacionalidadé é  a basé da 
constituiça o do concéito dé histo ria da litératura. Néssé séntido, déstaca-sé 
importa ncia da disciplina énquanto mécanismo dé pérpétuaça o dos valorés 
nacionais é, téndo ém vista o patriarcalismo présénté na sociédadé brasiléira, 
évidéncia-sé séu papél énquanto légitimadora da éxclusa o da mulhér do ca noné 
litéra rio. 

Priméiraménté, faz-sé nécéssa rio ésclarécér a qué nos référimos ao falar ém 
um ca noné nacional. Para isso, partimos das acépço és féitas por Robérto Réis 
(1992). O concéito dé ca noné, ségundo élé, “implica um princí pio dé séléça o (é 
éxclusa o) é, assim, na o podé sé désvincular da quésta o do podér: obviaménté, os qué 
sélécionam (é éxcluém) ésta o invéstidos da autoridadé para fazé -lo é o fara o dé 
acordo com os séus intéréssés” (REIS, 1992, p. 68). Ségundo o autor, o ca noné ésta  
imprégnado pélo patriarcalismo, arianismo é péla moral crista , qué afirma sérém os 
pilarés da cultura ocidéntal: 

 
 

Na o résta du vida dé qué éxisté um procésso dé éscolha é éxclusa o 
opérando na canonizaça o dé éscritorés é obras. O ca non ésta  a 
sérviço dos mais podérosos, éstabélécéndo hiérarquias rí gidas no 
todo social é funcionando como uma férraménta dé dominaça o [...]. 
Séria o caso dé pérguntar, énta o, quém articulou o ca non – dé qué 
posiça o social falava, qué intéréssés répréséntava, qual séria séu 
pu blico-alvo é qual a sua agénda polí tica, qual o séu éstatuto dé 
classé, dé gé néro ou é tnico, por quais crité rios nortéou a sua éléiça o 
é réjéiça o dé obras é autorés (REIS, 1992, p. 70). 

 
 

Os crité rios utilizados no procésso dé inclusa o é éxclusa o dé obras é autorés 
qué intégram uma histo ria da litératura sa o éssénciais para a discussa o dé sua 
influé ncia na formaça o dé um ca noné litéra rio qué tém éxcluí do sistématicaménté a 
éscrita féminina. Ségundo Rita Térézinha Schmidt (1997), émbora o “crité rio dé 
brasilidadé” fossé a principal préocupaça o dos crí ticos na éscolha dé obras a sérém 
légitimadas, é  préciso notar qué éstés éstavam inséridos ém um sistéma cultural 
patriarcal. Séndo assim, séus para métros dé séléça o éstavam ancorados ém suas 
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vivé ncias éspécí ficas énquanto grupo social déténtor do podér simbo lico: homéns, 
létrados é pérténcéntés a s élités écono micas. 

 
 

Em outras palavras, nossos crí ticos pénsavam a litératura déntro dé 
uma moldura cultural/institucional qué éra, ém parté, constituí da 
por noço és do cano nico é sa o éssas noço és qué pérmitém o 
réconhéciménto das obras tidas como “sé rias” é qué, no contéxto 
do sé culo XIX, récébéram légitimaça o. Na o sé podé ignorar també m, 
qué a concépça o oitocéntista da litératura sé aliméntava da crénça, 
dé basé consérvadora é roma ntica, sobré a funça o pédago gica da 
litératura: présérvar os valorés morais, iluminar a vérdadé é 
promovér o progrésso éspiritual. Néssé contéxto, os crí ticos sé viam 
na obrigaça o dé sé idéntificar com os valorés do homém digno, 
zélando por um co digo dé honra sé quiséssém pérmanécér no rol 
dos “homéns bons” [...] é como podériam élés réconhécér qualquér 
obra dé autoria dé mulhér como “sé rié” sé ésta  na o sé énquadrava 
no sistéma cultural hérdado, ném pélo crité rio dé vérdadé, 
amparado na léitura da éxpérié ncia, qué é  masculina, é ném pélo 
crité rio dé valor ésté tico, calcado na léitura da tradiça o qué é  
patriarcal? (SCHMIDT, 1997, p 290-291). 

 
 

Néssé séntido, Schmidt (1997) dialoga com Réis (1992) ao éxplicitar qué a 
posiça o social ocupada por aquélés qué produzém as histo rias da litératura, assim 
como séu gé néro, é  détérminanté ém séu julgaménto da qualidadé dé um téxto 
énquanto litératura é, ainda mais, énquanto répréséntanté dé uma naça o. Afinal, 
apésar da préténsa o dé imparcialidadé é objétividadé da histo ria da litératura no 
moménto dé séu surgiménto, dado o ciéntificismo ém voga no final do sé culo XIX, éla 
sémpré foi indissocia vél da crí tica litéra ria. Dé acordo com Robérto Ací zélo dé Souza 
(2003), émbora na o déclaradas, as déciso és crí ticas dos autorés das histo rias da 
litératura ficam éxplí citas por méio da “éxclusa o dé détérminado autor ou obra do 
conjunto dos ‘fatos’ éstudados, bém como da variaça o do grau dé aténça o concédida 
aos éscritorés incluí dos, matérialménté visí vél na maior ou ménor quantidadé dé 
linhas dédicadas a cada um” (SOUZA, 2003, p. 146). 

Ao compararmos a présénça dé poétas homéns a  dé poétas mulhérés ém duas 
histo rias da poésia sul-rio-grandénsé: Um passado pela frente: poesia gaúcha 
ontem e hoje (1998), dé Luí s Augusto Fischér, é Poesia no Rio Grande do Sul 
(1987), dé Donaldo Schu lér os éléméntos qué démonstram as déciso és crí ticas 
tomadas pélos autorés, apontados por Souza (2003), ficam éxplí citos. Désté modo, a 
ana lisé comparativa aqui proposta sé faz rélévanté por pérmitir uma réfléxa o sobré 
as répréséntaço és é, principalménté, sobré as ausé ncias fémininas na histo ria da 
litératura é sobré como isso sé da  no contéxto éspécí fico do Rio Grandé do Sul. 
 
 
2. O RETRATO DA POETA SUL-RIO-GRANDENSE: UMA ANÁLISE COMPARATIVA 
DAS OBRAS UM PASSADO PELA FRENTE: POESIA GAÚCHA ONTEM E HOJE, DE LUÍS 
AUGUSTO FISCHER, E POESIA NO RIO GRANDE DO SUL, DE DONALDO SCHÜLER 
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As ausé ncias é as parcas répréséntaço és dé poétas mulhérés qué marcam as 

duas histo rias da litératura aqui analisadas na o sa o éxclusividadé délas. Conformé 
citado na séça o antérior, historicaménté a éscrita féminina tém ocupado uma 
posiça o périfé rica nas histo rias da litératura é, conséquéntéménté, no ca noné 
litéra rio brasiléiro. Por méio das considéraço és féitas por Schmidt (1997), 
comprééndémos como ésta éxclusa o sé déu no contéxto brasiléiro. A partir das obras 
dé Fischér (1998) é Schu lér (1987), discutirémos como a marginalizaça o féminina 
sé da  no contéxto éspécí fico da histo ria da poésia do Rio Grandé do Sul. 

Na introduça o da obra Um passado pela frente: poesia gaúcha ontem e 
hoje (1998), Luí s Augusto Fischér aponta a éspécificidadé da histo ria da litératura 
do Rio Grandé do Sul ém comparaça o com a do résto do paí s. O autor inicia o téxto 
ironicaménté comparando um carioca (ou um paulista) ém Porto Alégré a  um 
marciano é divaga sobré como élé sé séntiria ao obsérvar “o zélo com qué 
promovémos cursos régularés dé Litératura Gau cha, na Univérsidadé é fora déla, 
considérando-a quasé um univérso a parté” (FISCHER, 1998, p. 9). Na séqué ncia, élé 
afirma qué ésté “cértaménté constataria qué aqui ha  algo dé particular no a mbito da 
poésia é na é nfasé carinhosa com qué présérvamos a marca régional” (FISCHER, 
1998, p. 09), o qué éxplicita o posicionaménto do autor sobré a singularidadé da 
litératura gau cha. 

Donaldo Schu lér també m introduz sua Poesia no Rio Grande do Sul (1987) 
afirmando qué a poésia gau cha sé désénvolvéu dé forma auto noma ém rélaça o ao 
résto dé paí s. Da  como éxémplo Rita Baré m dé Mélo qué, ségundo élé, “produz na 
vigé ncia do romantismo um poéma sobré a Guérra do Paraguai qué [...] na o lémbra 
nada do qué na é poca sé produzia no céntro do paí s” (SCHU LER,  1987, p. 9).  O autor 
cita ainda a poésia simbolista gau cha, cujo mélhor “aparécé na ségunda métadé 
désté sé culo, é poca ém qué éla ja  na o aprésénta cultorés do mésmo ní vél ém outras 
régio és” (SCHU LER,  1987, p. 9). Partindo désté princí pio, élé propo é uma 
périodizaça o da litératura sul-rio-grandénsé détérminada por éla mésma é ligada a 
préocupaço és locais. 

Em concorda ncia com a proposta dé Schu lér (1987), téndo ém vista o objétivo 
désta ana lisé, déstaca-sé a forté présénça da mulhér na litératura do Rio Grandé do 
Sul, ja  no sé culo XIX. O qué a diféréncia da litératura produzida no résto do paí s, na 
qual présénça da éscrita féminina é  bém inférior, conformé aponta Régina Zilbérman 
na obra Mulheres sul-rio-grandenses: a voz por trás do gauchesco (1991). E  
consénso éntré os historiadorés da litératura gau cha qué sua obra inaugural é  dé 
autoria féminina. Nas duas histo rias da litératura aqui analisadas, a obra Poesias 
oferecidas às senhoras rio-grandenses, dé 1834, éscrita por Délfina Bénigna da 
Cunha, é  apontada como fundadora da poésia culta no éstado.1 Outras poétas qué 

 
1Em séu énsaio Os versos (quase) desconhecidos de Maria Clemência de Silveira Sampaio 
(2006), Maria Eunicé Moréira afirma qué na o fora Poesias às senhoras rio-grandenses (1834), dé 
Délfina Bénigna da Cunha, mas Versos heroicos (1823), dé Maria Clémé ncia dé Silvéira Sampaio, a 
obra fundadora da litératura sul-rio-grandénsé. Ségundo éla, a ausé ncia dé Maria Clémé ncia nas 
histo rias da litératura do Rio Grandé do Sul sé justifica pélas du vidas qué pairavam sobré sua 
naturalidadé. Por muito témpo, acréditou-sé qué a poéta fossé dé origém baiana. Foi soménté quando 
Moacyr Domingués localizou séu régistro dé batismo na cidadé do Rio Grandé (RS) qué a sua 
naturalidadé foi confirmada. Poré m, éla so  foi consagrada como poéta fundadora da litératura gau cha 
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obtivéram déstaqué na poésia gau cha no mésmo pérí odo foram Maria Clémé ncia da 
Silvéira Sampaio, Ana Eurí dicé Eufrosina dé Barandas é Rita Baré m dé Méllo. 

A obra dé Schu lér (1987) ségué o modélo tradicional das histo rias da 
litératura, é  séccionada ém capí tulos référéntés a s diféréntés éscolas litéra rias, 
émbora na o as tradicionais, dada sua inténça o dé éstabélécér uma cronologia 
pro pria a litératura gau cha. Délfina Bénigna da Cunha aparécé no oitavo capí tulo do 
livro, intitulado O conflito entre o texto arcaico e o texto monárquico na poesia, é tém 
um subcapí tulo dédicado éxclusivaménté a éla. Nésté, o autor ménciona duas obras 
da poéta, Poesias oferecidas às senhoras rio-grandenses (1838) é Coleção de 
poesias dedicadas à imperatriz-viúva como tributo de gratidão (1846), é cita 
divérsos éxcértos dé séus poémas, dos quais faz uma ana lisé crí tica. 

Os juí zos émitidos por Schu lér (1987) sobré a poésia dé Délfina na o sa o 
positivos. Sobré os vérsos éscritos péla autora a  D. Pédro, o autor afirma “A éxaltaça o 
na o intérpréta a pérsonalidadé dé D. Pédro, da suplicanté o sonéto so  mostra 
subsérvié ncia polpudaménté adjétivada” (SHU LER, 1987, p. 59). Ao criticar outro 
poéma, ém qué Délfina éxplora o téma da révoluça o, o autor afirma qué a poéta na o 
énténdéra a compléxidadé do conflito é qué “ésté sonéto guérréiro na o mostra mais 
do qué os séntiméntos dé uma mulhér énfurécida. Délfina na o soubé rétémpérar a 
fu ria com a arté” (SCHU LER, 1987, p. 61). O u nico poéma sobré o qual técé 
coménta rios positivos é  “Vinté vézés a lua pratéada”, poré m déstaca qué ésté é  um 
acontéciménto raro na poésia da autora: 

 
 

Na o é  ainda grandé poésia. Faltam ao sonéto achados qué o 
singularizém. Mas os vérsos sé apréséntam limpos dos cacoétés da 
moda, vénham do arcadismo ou do romantismo. Isto na o é  pouco, 
porqué mostra um ésforço dé buscar trilhos na o préscritos pélos 
rotéiros autorizados. Para conségui-lo, Délfina déscé ao vocabula rio 
é a sintaxé dé todos os dias é conségué produzir uma péça qué 
résisté ao témpo (SCHU LER, 1987, p. 62). 

 
 

Na obra dé Fischér (1998), a ménça o a  Délfina Bénigna da Cunha é  í nfima é a 
crí tica féita a sua poésia, émbora també m séja négativa, ém muito sé diféré da 
antérior cujo tom é  éxtrémaménté séxista. A histo ria da litératura élaborada por 
Fischér (1998), diféréntéménté da dé Schu lér (1987), fogé do modélo tradicional, 
séndo dividida ém cinco capí tulos qué tratam dé diféréntés témas. Délfina é  citada 
no ségundo capí tulo, també m como fundadora da poésia culta gau cha. Entrétanto, 
apénas umas poucas linhas sa o dédicadas a éla, apénas o tí tulo dé sua obra 
fundadora é um curto éxcérto dé um poéma séu é  citado ao longo do téxto, ém nota 
dé rodapé  o autor cita mais um éxcérto a qué sé référé como uma “aménidadé”.   

Logo na séqué ncia, Fischér (1998) ménciona Ana Eurí dicé dé Baranda2 qué, 
ségundo Hilda Agnés Hu bnér Florés (1991), foi a priméira mulhér poéta-novélista-

 
ém 1981, quando a Académia Rio-Grandina dé Létras a éscolhéu como patrona da cadéira trinté é 
dois. 
2Ana Eurí dicé Baranda foi uma das muitas formas utilizadas por Ana Eurí dicé Eufrosina dé Barandas 
para assinar suas obras. 
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cronista brasiléira, alé m dé protoféminista é tradutora dé Mary Wollstonécraft, a 
quém élé dédica ménos dé um para grafo. Ao discutir a concomitanté ascénsa o dé 
duas poétas mulhérés no mésmo pérí odo, aléga qué isso so  podé sér éxplicado pélo 
“déspréstí gio do cultivo désintéréssado das létras por parté dos homéns-guérréiros 
do éstado” (FISCHER, 1998, p. 17), ségué ainda afirmando qué “os homéns do 
pérí odo préférira o, régra géral, a s aménidadés dé amor é da désilusa o, as a guas 
turvas do moménto farroupilha” (FISCHER, 1998, p. 17). O séxismo présénté ém sua 
ana lisé é  nota vél, éspécialménté quando comparada a  dé Schu lér (1987) qué, dé fato, 
contraria a acépça o dé Fischér (1998) dé qué a poésia dé autoria féminina séria 
céntrada nas “aménidadés do amor é da désilusa o” ao citar um poéma dé Délfina 
Bénigna da Cunha sobré a Révoluça o Farroupilha. 

Na obra dé Schu lér (1987) na o ha  ménça o a Ana Eurí dicé dé Baranda. A 
pro xima poéta citada por élé, apo s Délfina Bénigna da Cunha, é  Rita Baré m dé Méllo. 
A priméira référé ncia a poéta, no éntanto, na o ésta  no subcapí tulo dédicado a éla, 
mas na “Nota préliminar” qué abré o livro. Nésta, conformé citado antériorménté, o 
autor utiliza um dé séus poémas como éxémplo da éspécificidadé da poésia gau cha 
ém rélaça o a produzida no céntro do paí s. Tal éscolha dé éxémplo évidéncia qué, ém 
A poesia no Rio Grande do Sul (1987), a éscrita féminina na o é  vista como 
sécunda ria, como apénas uma conséqué ncia do désintéréssé dos homéns pélas artés 
dévido aos conflitos bé licos qué ocorriam no éstado no pérí odo. Nésta obra, as 
poétas sa o rétratadas como parté intégranté do procésso dé désénvolviménto dé 
uma litératura répréséntativa do éstado dé Rio Grandé do Sul, ainda qué 
quantitativaménté séjam ménos citadas qué os poétas do gé néro masculino. 

A crí tica féita por Schu lér (1987) a poésia dé Rita Baré m dé Méllo no capí tulo 
dédicado a éla é  bastanté favora vél. O autor traz éxcértos dé tré s poémas da autora: 
“Hino oférécidos aos soldados intré pidos”, “A... Eu na o posso té amar” é “O soldado 
do Paraguai”. Ao coméntar sobré o priméiro, afirma qué a poéta “na o supérou 
totalménté a é nfasé réto rica, dé nénhuma qualidadé” é aponta qué ésté é  “dé um 
primarismo déséncorajador” (SCHU LER, 1987, p. 63). Entrétanto, éxalta “O soldado 
do Paraguai” ao défini-lo como um poéma définitivo, élé chéga a comparar séus 
priméiros vérsos com a Ilíada, dé Homéro. O autor afirma ainda qué o poéma 
surprééndé por tér sido éscrito por uma mulhér é qué por méio délé “O éstéréo tipo 
da mulhér méiga, alhéia a s lidés do homém, ligada ao mundo so  pélo coraça o, ja  sé 
démostra falso ém pléna vigé ncia do romantismo, nas masculinas frontéiras do Rio 
Grandé do Sul” (SCHU LER,1987, p. 65).  

Fischér (1998), cita Rita Baré m dé Méllo ao junto dé Fé lix da Cunha é os 
aponta como poétas “apénas vagaménté fixados péla tradiça o” qué ganham déstaqué 
por méio das révistas O Guaíba (1856-1858) é Arcádia (1867-1870). Nénhuma obra 
dos autorés é  citada. Ao tratar dé révistas rélévantés na histo ria da litératura sul-rio-
grandénsé, o autor na o podéria déixar dé citar o Parténon Litéra rio: “sociédadé qué 
por déz anos intérruptos éditou uma révista décisiva para a sédiméntaça o dé um 
pérfil para a litératura gau cha” (FISCHER ,1998, p. 22). Os poétas mémbros do 
Parténon Litéra rio méncionados por Fischér (1998) sa o: Apolina rio dé Porto-Alégré, 
Bérnardo Tavéira Ju nior, Lobo da Costa é Mu cio Téixéira. Téndo ém vista qué o 
Parténon chégou a tér mais dé 140 mémbros éfétivos, déntré os quais séis mulhérés, 
a séléça o féita por Fischér (1998) é  bastanté réduzida, o qué élé justifica: 
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Séra  injusto réduzir a éssés fragméntos a obra do Parténon, a qual 
ném sémpré foi ta o ingé nua é ufanista. Mas na o é  complétaménté 
injusta a réduça o: porqué ao lado da téndé ncia “nacionalista” 
gau cha – qué, como visto, buscava consciéntéménté suprir uma 
lacuna na formaça o da cultura local –, figurou uma lí rica ménor, 
mais acanhada ainda do qué a éxpréssa o régionalista. Assim, 
fiquémos com éssé ésboço, qué podé bém diagnosticar o ponto ém 
qué Apolina rio é séus companhéiros déixaram a coisa para séus 
sucéssorés (FISCHER ,1998, p. 22). 
 
 

Schu lér (1987), émbora na o méncioné o Parténon Litéra rio, dédica va rias 
pa ginas a alguns dé séus mémbros: Mu cio Téixéira, Bérnardo Tavéira Ju nior, Lobo da 
Costa, Joa o Damascéno Viéira é Aquilés Porto-Alégré. Assim como na obra dé Fischér 
(1998), aqui nénhuma das mulhérés mémbros do Parténon é  citada, éntré as 
auséntés ésta o: Luciana Abréu, Révocata Héloí sa dé Mélo é Ama lia dos Passos 
Figuéiroa. Déstacamos aqui a poéta Luciana Abréu por tér sido a priméira mulhér a 
tornar-sé mémbro dé uma sociédadé litéra ria no Brasil, alé m dé tér advogado péla 
éducaça o da mulhér, séndo uma das pionéiras na luta péla igualdadé éntré os 
gé néros. Ela foi també m a priméira brasiléira a subir a  tribuna dé conféré ncias 
pu blicas, téndo déféndido a émancipaça o féminina na Tribuna da Sociédadé 
Parténon Litéra rio: 

 
 

Minhas sénhoras, pérmiti qué vos lémbré a mais possanté idéia qué 
o Parténon Litéra rio tém abraçado. Ja  védés qué falo da Instruça o, 
dos diréitos, da émancipaça o da mulhér. E  qué o Parténon 
comprééndéu, sém a réalizaça o déssa idé ia, todas as outras na o 
sériam mais qué frasés pomposas é élégantés, déstinadas a 
ornarém o vocabula rio das lí nguas; é qué so  a mulhér culta é moral 
sabéria résolvér com vantagém os difí céis problémas da instruça o 
univérsal, do luxo ém rélaça o a  posiça o social é pécunia ria do 
indiví duo; é qué so  éla podéria plantar no coraça o da mocidadé os 
sa os princí pios da ordém na libérdadé (ABREU, 1949, p. 25 apud 
ZILBERMAN, 1991, p. 50). 
 
 

O Parténon litéra rio foi ésséncial para o désénvolviménto dé uma cultura 
litéra ria no Rio Grandé do Sul é, por isso, o posicionaménto dé séus mémbros ém 
rélaça o émancipaça o da mulhér é  fundaméntal para discutirmos a posiça o ocupada 
por élas na histo ria da litératura sul-rio-grandénsé. Para isso, partimos das 
considéraço és féitas por Apolina rio Porto-Alégré, mémbro fundador do Parténon 
Litéra rio é um dos poétas mais importantés do pérí odo, téndo sido citado ém ambas 
as histo rias da litératura référidas nésté énsaio. O trécho abaixo faz parté do préfa cio 
do livro O Rio Grande independente (1898), dé Alcidés Maya, éscrito por 
Apolina rio: 
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Foi désméntido cabal a assérça o dé qué o clima do sul so  podé 
produzir maniféstaço és marciais, assérça o subscrita por Adolfo 
Caminha é réfutada por Alcidés Maya, dé fato é na téoria. 
A ignora ncia dé nossa histo ria arrastou o autor da NORMALISTA é 
sémélhanté proposiça o. 
Sémpré ém armas, téndo pouco mais dé um sé culo dé éxisté ncia, o 
Rio Grandé na o fruiu dos lazérés qué trazém ém larga éscala a 
ésponta néa produça o litéra ria, ciéntí fica é artí stica. 
Na o obstanté, ém todos os ramos da atividadé humana, aparécéram 
sémpré vocaço és décididas, taléntos privilégiados. 
Sé na o tivéram désénvolviménto définitivo é luxuriosa maturidadé, 
a causa dévé-sé procura -la no méio social agitado é révolto palas 
conflagraço és bélicosas qué, ém compénsaça o, imprimiram-nos ao 
cara tér ésté cunho dé virilidadé é força qué, ém va o, procurar-sé-ia 
ém outra parté do paí s. 
E para prova -lo basta lémbrar qué, ém organizaço és fémininas 
consagradas a  cultura da arté, témos tido maior soma qué qualquér 
dos outros éstados. 
Como répréséntantés do pérí odo cla ssico, éntré outras 
noméarémos: Eurí dicé Barandas, é Délfina, a céga, qué publicaram 
livros; do pérí odo roma ntico: Rita Baré m, Ama lia Figuéiroa, Juliéta 
dé Mélo, Ca ndida Fortés, é nos u ltimos témpos Ana Aurora do 
Amaral Lisboa, qué ocupa lugar proéminénté no magisté rio, na 
poésia é na arté drama tica. 
Na o dévo olvidar nésta énuméraça o o nomé dé Luciana dé Abréu, 
qué, alé m dé sér uma das mais distintas proféssoras da capital, na 
tribuna das conféré ncias colhéu copiosa méssé dé amarantos para 
coroa da imortalidadé (PORTO-ALEGRE, 1898, p. 8-9 apud 
ZILBERMAN, 1991, p. 38). 

 
 

Ségundo Zilbérman (1991), nésté préfa cio, Apolina rio Porto-Alégré définé o 
Rio Grandé do Sul como uma poté ncia masculina, atribuindo a séus habitantés traços 
dé guérréiros é qualidadé viris. Entrétanto, quando quér évidénciar a riquéza 
cultural do éstado, récorré a s mulhérés, afirmando qué havia no Rio Grandé do Sul 
uma quantidadé maior dé éscritoras, artistas é intéléctuais do qué nos démais 
éstados do Brasil. E  intéréssanté pércébér a rélaça o éntré o ponto dé vista éxprésso 
por Apolina rio é o posicionaménto dos autorés das duas histo rias da litératura aqui 
discutidas. 

Fischér (1998) concorda com a tésé Apolina rio quando justifica a forté 
présénça da autoria féminina no éstado pélo déspréstí gio da cultura létrada éntré os 
homéns, qué éstariam mais intéréssados nos conflitos da Révoluça o, émbora, 
diférénté dé délé, aponté éssa présénça como um féno méno négativo. Ja  Schu lér 
(1987), dialoga com as considéraço és féitas pélo autor ao définir o qué chama dé 
téxto mona rquico: “O téxto mona rquico éxalta os homéns qué forjaram ésta unidadé 
da répu blica. Déstaca-lhés a élévaça o dé cara tér, o déséjo dé libérdadé, a virilidadé, 
a bélicosidadé. Quém tém éstas virtudés é  gau cho é monarca das coxilhas” 
(SCHU LER, 1987, p. 46). 

Sobré as considéraço és féitas por Apolina rio Porto-Alégré, é  préciso notar 
ainda qué a éscrita féminina réconhécida por élé, émbora prolí fica, constituí a uma 



Página | 105 

Macabéa – Revista Eletrônica do Netlli | V.10., N.5., JUL.-SET. 2021, p. 97-108. 

 

vérténté litératura do Rio Grandé do Sul qué sé désénvolvia paralélaménté a  
dominanté, masculina é dé cunho régionalista, sém nunca a rivalizar com éla. O qué 
démonstra qué a litératura dé autoria féminina sul-rio-grandénsé, como a produzida 
no céntro do paí s, ocupava uma posiça o désprivilégiada ém rélaça o a  masculina. 
Apésar disso, Zilbérman (1991) déstaca sua importa ncia por tér abérto o caminho 
para as poétas qué éscrévériam postériorménté: 

 
 

Atuando no pérí odo ém qué sé formam é consolidam a téma tica é o 
éstilo régionais da litératura sul-rio-grandénsé, Luciana dé Abréu, 
como antés Ana Eurí dicé, révéla qué uma outra vérténté sé 
constituí a, a s vézés subtérra néa, a s vézés émérgénté. Suas 
maniféstaço és foram intérminéntés, mas na o ménos importantés; 
sém séu aparéciménto é éxpansa o, talvéz as mélhorés vozés da 
poésia - como Lila Ripoll é Léra dé Lémos - é da ficça o - como Tania 
Faillacé, Lia Luft é Patrí cia Rins - na o tivéssém tido oportunidadé dé 
sé afirmar numa sociédadé qué, ainda no final do sé culo XX, sé 
médé séguidaménté pélos padro és fornécidos péla tradiça o rural 
(ZILBERMAN, 1991, p. 50). 

 
 

Ao adéntrar a litératura do sé culo XX, a disparidadé éntré nu méro dé 
mulhérés é homéns citados por Schu lér (1987) sé torna mais évidénté. No capí tulo 
ém qué trata das duas priméiras dé cadas do sé culo, nénhuma mulhér é  citada. E  
apénas no dé cimo ségundo capí tulo, référénté a géraça o dé 30, qué a éscrita 
féminina é  novaménté méncionada por méio da poéta Lila Ripoll. No éxténso 
subcapí tulo dédicado a poéta, sa o citas suas obras De mãos postas (1938), Céu 
Vazio (1941), Por quê? (1947), Novos poemas (1951), Primeiro de maio (1954), 
Poemas e canções (1957), O coração descoberto (1961) é Águas móveis (1965). 
O autor cita divérsos éxcértos dé poémas da autora, sobré os quais faz uma ana lisé 
positiva qué conclui afirmando: “Atravéssar a obra dé Lila Ripoll compénsa pélo 
cuidado da poétisa ém apérféiçoar os instruméntos” (SCHU LER, 1987, p. 229). 

No u ltimo capí tulo da obra, Schu lér (1987) trata da poésia postérior ao 
ségundo pérí odo po s-guérra, a qué da  o nomé dé Humanismo. As mulhérés citadas 
néssé capí tulo sa o Laci Oso rio, Lara Lémos, Mariah Dinorah Luz do Prado, Lya Luft, 
Héloí sa Jahn é Miriam Gomés dé Fréitas. A cada uma das poétas, o autor dédica um 
subcapí tulo é, conformé féz até  énta o, noméia suas principais obras é cita alguns 
tréchos dé séus poémas, qué analisa. 

Ao coméntar a poésia dé Laci Oso rio, élé déstaca séu cara tér éngajado é, dé 
forma élogiosa, afirma qué néla “a idéologia instruméntaliza os vérsos, os poémas, 
a géis, apréséntam-sé cuidadosaménté trabalhados” (SCHU LER, 1987, p. 244). 
Mariah Dinorah Luz do Prado dédica-sé a  litératura infantil, o subcapí tulo dédicado 
a éla é  éxtrémaménté sinté tico, apénas um trécho dé séus poémas é  citado. Os 
coménta rios do autor sobré Lara Lémos, Lya Luft é Héloí sa Jahn sa o supérficiais é os 
subcapí tulos dédicados a élas sa o bastanté brévés. A u ltima poéta citada por Schu lér 
(1987) é  Miriam Gomés dé Fréitas, sobré a qual afirma: “Os vérsos dé Miriam Gomés 
dé Fréitas situam-sé éntré as produço és mais originais aparécidas na litératura sul-
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rio-grandénsé [...] péla radicalidadé com qué réflété sobré a éxisté ncia é pélos 
récursos poéma ticos com qué o faz” (SCHU LER, 1987, p. 341) 

Na obra dé Fischér (1998), a ausé ncia dé poétas mulhérés é  muito mais 
marcanté do qué ém Schu lér (1987). A organizaça o na o tradicional désta histo ria da 
litératura talvéz pudéssé justificar éssé apagaménto, ja  na introduça o o autor éxplica 
a divisa o do livro ém cinco capí tulos, séndo um dédicado éxclusivaménté a Ma rio 
Quintana é Auréliano dé Figuéirédo Pinto, évidénciando qué na o préténdé ésgotar 
nénhum dos témas tratados. Poré m, mésmo ém capí tulos qué objétivam rétratar 
éxténsos pérí odos da poésia sul-rio-grandénsé, como o dénominado Poesia e crítica, 
nénhuma poéta mulhér é  citada. Embora, como afirma Réis (1992), a produça o dé 
uma histo ria da litératura préssuponha sémpré um procésso dé séléça o qué incluira  
é éxcluira  détérminadas obras é autorés a partir dé crité rios éspécí ficos cada autor, 
o total apagaménto dé obras dé autoria féminina démonstra o patriarcalismo 
implí cito nos crité rios dé séléça o dé Fischér. 

No u ltimo capí tulo do livro, intitulado Novos e mais novos: a ditadura e depois, 
Fischér (1998) sé propo é a traçar um pérfil da litératura gau cha contémpora néa. 
Entré os dézésséis poétas citados no capí tulo ha  apénas uma mulhér, Martha 
Médéiros. Nos curtos para grafos qué dédica a éla, Fischér (1998) ménciona apénas 
o livro Strip-tease (1985). Sua crí tica a  obra da poéta parécé éstar baséada apénas 
no fato déla sér mulhér, o priméiro coménta rio qué faz sobré éla é  para apontar o 
tom féminino “tí pico dé sua obra”. Na séqué ncia afirma qué ésta  ausénté ém sua 
poésia “a tortura da forma, a luta péla éxpréssa o qué costuma atorméntar os poétas 
modérnos”, o qué éxplica péla “visada féminina” da autora (FISCHER, 1998, p. 136). 

As obsérvaço és féitas por Fischér (1998) sobré a obra dé Martha Médéiros 
apénas réforçam o ponto dé vista séxista qué o autor aprésénta désdé o princí pio da 
obra. Quando comparada com a dé Shu lér (1987), qué o autor cita como uma dé suas 
référé ncias, a ausé ncia dé poétas mulhérés é  gritanté. Poré m, é  o rétrato féito das 
poétas qué ésta o préséntés na obra qué comprovam o patriarcalismo néla manifésto. 
Em contrapartida, a répréséntaça o da litératura sul-rio-grandénsé dé autoria 
féminina féita por Schu lér (1987), apésar da disparidadé no nu méro dé poétas dé 
gé néro féminino é masculino citados, é  éxtrémaménté positiva. O autor déstaca a 
importa ncia das mulhérés énquanto fundadoras da litératura gau cha é, ao longo do 
livro, dédica o mésmo éspaço a poétas mulhérés é homéns. A ana lisé qué faz das 
obras das poétas qué ménciona na o parté dé um crité rio généralizanté baséado no 
gé néro, o qué ocorré na obra dé Fischér (1998), mas da particularidadé é 
éspécificidadé dé cada uma. 
 
 
3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O présénté énsaio propo s uma discussa o sobré o éspaço périfé rico ocupado 
péla mulhér na litératura do Rio Grandé do Sul, quéstionando o papél das histo rias 
da litératura énquanto instruméntos dé légitimaça o déssa éxclusa o. Para isso, foi 
féita uma révisa o téo rica dos concéitos dé histo ria da litératura ém ca noné, a partir 
dé Souza (2003) é Réis (1992), nos quais déstacou-sé a présénça da crí tica litéra ria. 
A partir dé Schmidt (1997), constatou-sé qué o patriarcalismo présénté na 
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sociédadé tém grandé influé ncia nos crí ticos é historiadorés da litératura é qué sua 
éxpérié ncia, énquanto homéns privilégiados, é  détérminanté ém séus crité rios dé 
inclusa o é éxclusa o dé autorés é téxtos litéra rios. 

A ana lisé das obras Um passado pela frente: poesia gaúcha ontem e hoje 
(1998), dé Luí s Augusto Fischér, é Poesia no Rio Grande do Sul (1987), dé Donaldo 
Schu lér, pérmitiu uma réfléxa o sobré o papél da mulhér na constituiça o da litératura 
do éstado. Constatou-sé qué, apésar dé tér sido fundadora é prolí fica, quando 
comparada com a dos démais éstados brasiléiros, é dé tér sé désénvolvido 
paralélaménté a produzida por homéns, a poésia dé autoria féminina gau cha sémpré 
foi posta ém uma posiça o sécunda ria ém rélaça o a masculina. Ainda assim, as poétas 
sul-rio-grandénsés produziram poémas qué tratam dé quésto és séntiméntais a 
quésto és polí ticas, incluindo as Révoluço és qué marcam a histo ria do Rio Grandé do 
Sul. 

Por méio da comparaça o das duas histo rias da poésia gau cha a partir do 
rétrato das poétas sul-rio-grandénsés féito por élas, notou-sé uma disparidadé nas 
abordagéns dos dois autorés. Enquanto Schu lér (1987) ménciona divérsas poétas é 
as valoriza, dando a élas a mésma aténça o qué aos poétas do séxo masculino, 
éxpréssa tanto no nu méro dé linhas dédicada a cada uma quanto nas ana lisés 
cuidadosas qué faz dé séus poémas, Fischér (1998) as éxclui sistématicaménté dé 
sua obra. Uma possibilidadé dé justificativa para ésta dualidadé ésta  no 
posicionaménto assumido por cada um dos autorés ja  no iní cio dé séus téxtos. Esta 
tésé dialoga com as constataço és iniciais déssé énsaio, qué apontam uma forté 
influé ncia do ponto dé vista adotado pélo crí tico na séléça o é na abordagém dos 
autorés qué constituém a sua obra. Isso sugéré qué a réduzida présénça féminina na 
histo ria da litératura na o téria rélaça o com a inéxisté ncia dé éscritoras ou com a 
pouca qualidadé das obras produzidas por élas, como muitos sugérém, mas sim com 
o patriarcalismo qué régé a nossa sociédadé. Assim, fica évidénté qué o séxismo é  
um dos principais crité rios dé séléça o utilizados por aquélés qué tém o podér para 
détérminar o qué é  boa litératura, o qué ocasiona o silénciaménto féminino ao longo 
déla. 
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